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I – OBJETIVOS:
Nas últimas três décadas, o conhecimento das sociedades da Alta Idade Média renovou-se 
intensamente, graças a uma releitura crítica das fontes, ao desenvolvimento da 
interdisciplinaridade e aos progressos da arqueologia. Este curso pretende apresentar uma 
síntese das pesquisas recentes, tendo como eixo o ordenamento, as distinções e as hierarquias 
sociais entre os séculos V e X.  

II– CRONOGRAMA:

1. O século XIX e a invenção da Idade Média 

 P. Geary, O Mito das Nações. A invenção do nacionalismo. São Paulo: Conrad, 2005, pp. 

 27-80. 

2. Invasões bárbaras ou migrações?
	

 W. Gofffart, “Los bárbaros en la Antigüidad Tardía y su instalación en Occidente”, In: 

 L.K. Little, B.H. Rosenwein (eds.), La Edad Media a debate, Madri: Akal, 2003, pp. 
50-79.
	

 C. Wickham, “La caída de Roma no tiendrá lugar”, In: L.K. Little, B.H. Rosenwein (eds.), 

 La Edad Media a debate, Madri: Akal, 2003, pp. 80-101.

3. A etnogênese dos povos bárbaros
	

 W. Pöhl, “El concepto de etnia en los estudios de la Alta Edad Media”, In: L.K. Little, 

 B.H. Rosenwein (eds.), La Edad Media a debate, Madri: Akal, 2003, pp. 35-49.

4. A Arqueologia da Alta Idade Média: estudo de três túmulos de chefes francos 
recentemente descobertos
	

 F. Curta, “Some remarks on ethnicity in medieval archeology”, Early Medieval Europe 

 2007 (15) pp. 159-185.

5. Os Polípticos e o paradigma do Grande Domínio

 H. Pirenne, “A expansão do Islã no Mediterrâneo”. In: Maomé e Carlos Magno. Lisboa: 

 Publicações Dom Quixote, s/d., pp. 129-163.
	

 A. Verhulst, The Carolingian Economy, Cambridge: Cambridge University Press, 
 2002, pp. 

 31- 60.

6. O problema do crescimento econômico na ordem dominial
	

 G. Duby, Guerreiros e camponeses. Os primórdios do crescimento econômico 
europeu. 

 Séc. VII-XII. Lisboa, 1980, pp.7-33, pp. 79-112.
	

 A. Verhulst, The Carolingian Economy, Cambridge: Cambridge University Press, 
 2002, pp. 

 1-8 e pp. 61-71.
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7. Pobreza e indigência

 M. Mollat, Os Pobres na Idade Média, Rio de Janeiro: Campus, 1989, pp. 1-54.

8. Riqueza e aristocracia

 J. Morsel, La aristocracia medieval. El dominio social en Occidente (siglos V-XV), 

 Valencia: Publicacions de la Universitat de València, 2008, pp. 19-59.

9. A Igreja: fundamento da ordem social?
	

 D. Iogna-Prat, “Los muertos en la contabilidad celestial de los monjes cluniacenses 

 en 
 torno al año 1000”, In: L.K. Little, B.H. Rosenwein (eds.), La Edad Media a debate, 

 Madri: Akal, 2003, pp. 521- 551.
	

 M. Cândido da Silva, “Le prince, la lex et la iustitia: le Bréviaire d’Alaric et l’édit attribué à 

 Clotaire II”, In: M. Rouche, B. Dumézil (dir.), Le Bréviaire d’Alaric. Aux origines du 

 Code civil, Paris: Presses Universitaires de la Sorbonne, pp. 199-212.

10. Violência e vingança
	

 M. Cândido da Silva, N. de Barros Almeida, Paz e Violência no Ocidente Medieval, 

 São Paulo, Alameda Editorial, 2010 (páginas a definir). 

11. O roubo na Alta Idade Média 
	

 P. Geary, Furta Sacra. Thefts of Relics in the Central Middle Ages, Princeton, Princeton 

 University Press, 1978 (páginas a definir).

12. Mutacionistas e anti-mutacionistas: o debate em torno das origens da 
“Feudalidade”
	

 P. Bonnassie, “El señorío banal y los cambios en la condición del campesinado libre”, 

 In: L.K. Little, B.H. Rosenwein (eds.), La Edad Media a debate, Madri: Akal, 2003, 
 p p . 

 190-218.
	

 D. Barthelémy, “Un cambio de milenio sin transformaciones radicales”, In: L.K. Little, 

 B.H. Rosenwein (eds.),LaEdadMediaadebate,Madri:Akal,2003,pp. 219-238.

III- MÉTODOS UTILIZADOS: 

Aulas expositivas, análise de documentos e discussões em sala. 

IV- AVALIAÇÃO:

MÉTODO: Prova em sala.     

V - NORMA DE RECUPERAÇÃO: 
Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova oral em data a ser definida.  
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